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EMENTA 

 

Lógicas comunicacionais em contextos de convergência; conceitos básicos para criação e 

análise de narrativas transmidiáticas; cultura participativa e mídias sociais; produção de 

sentido em conexões de redes e agendamento intermidiático; reflexões sobre impactos da 

questão no âmbito do Jornalismo, da Publicidade e do entretenimento. 

 

 

OBJETIVOS 

 

 Apresentar teorias e conceitos relacionados aos processos de criação em mídias 

digitais. 

 Analisar processos comunicacionais em contextos de conexão de mídias. 

 Discutir implicações sociais, culturais, estéticas e políticas derivadas da questão. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Unidade I – Ciberpunk e vigilância em rede  

   

Rastros digitais 

Vigilância, contravigilância 

Conceitos centrais do ciberpunk 

 

Apropriações digitais, reconfiguração da autoria 

   

Unidade II – Pós-humanismo e comunicação ubiqua 

 

As alternativas ao corpo carnal 

Somos todos ciborgues: órteses e próteses 

Nomadismo, comunicação ubíqua 

 

Unidade III: apropriações digitais e participação 

 

Participação, colaboração, redes 

Convergência, divergência, hibridismos 

Linguagens e formatos em contextos de conexão intermidiática 

 

 

 



MÉTODOS DIDÁTICOS 

 

Aulas expositivas; estudos de casos; seminários. 

 

AVALIAÇÃO 

 

 Seminário sobre termos de uso (30 pontos) 

 Trabalhos (30 pontos) 

 Trabalho final (40 pontos) 
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